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Conheça as mulheres na vida de Conan como você nunca ouviu antes ...

Após novas aventuras e novos triunfos, Conan e seu grupo voltam para a cidade onde agora é sua casa, Tarantia.

O retorno os fará perder as aventuras? ou será melhor do que o esperado?
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Esta publicação contém os volumes 29 a 32:

29 - Valeria

30 - Cassandra

31 - Kaminari

32 - Valeria

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma conhecida escritora internacional, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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Valeria acordou de repente.

Ela se sentia revigorada, revigorada, como se tivesse acabado de tirar uma longa soneca e estivesse pronta para enfrentar o novo dia.

E ainda ... ela estava sentada em uma pequena cadeira sem encosto, amarrada a ela pelos pulsos e com os tornozelos também amarrados. 

E havia um homem sentado em frente a ela.

"Bem-vindo de volta", disse o homem, "parece que lhe devo um pedido de desculpas."

"Você me atacou!" quebrou a elfa, quando ela recuperou a memória.

"Para ser justo, você acabou de atacar meu sparring. O que eu deveria fazer?" A voz dela estava calma, soando razoável e quase ofendida com a acusação.

"E agora você me sequestrou."

"Essa foi uma precaução necessária. Não sabia como você reagiria ao acordar. Não te tratei mal."

Procurando em volta para se orientar, Valeria teve que admitir que as coisas poderiam ter sido piores. 

Ela não estava em uma masmorra ou algo assim, embora também não estivesse na casa onde conheceu o casal. 

Em vez disso, ele estava no que parecia ser uma barraca, uma grande e luxuosa de tecido vermelho e dourado, com almofadas macias e esteiras no chão. 

A cadeira em que ela estava sentada era acolchoada e teria sido confortável se não estivesse amarrada a ela ... com, agora ela notou, cordões de seda branca que estavam amarrados com força, mas não muito apertados.

Havia duas outras pessoas na loja com ela. 

Sonja estava ao lado do homem, novamente vestida com a estranha armadura de malha que mostrava a maior parte de seu corpo, a mão pairando sobre a espada.

Ela parecia mais preocupada do que qualquer outra coisa.

O próprio homem era incomum e impressionante. 

Ele era alto, tinha pouco mais de um metro e oitenta, e usava uma longa túnica azul-clara e branca, decorada com desenhos abstratos que não faziam lembrar nenhuma cultura com a qual ela estava familiarizada. 

Era um grande mundo, claro, mas ainda ... 

O homem tinha longos cabelos loiros tão claros que eram quase brancos e pareciam ter um leve brilho prateado. 

Sua pele era pálida e seus membros longos e finos, mas foram seus olhos que realmente chamaram sua atenção. 

Eles eram de um azul claro, mais claro do que os que ela tinha visto antes, da cor de cristais de gelo, e a perfuraram como se estivessem olhando para sua alma.

Valeria sabia muito bem que ainda vestia apenas roupa íntima.

"Se, como suponho, você não vai nos atacar, Sonja vai desamarrá-lo agora", disse o homem. "Não queremos machucar você."

Sonja parecia menos certa disso, mas deu um passo à frente, olhando entre Valeria e o estranho.

Valeria deixou-se cair na cadeira e assentiu com relutância.

Se ele atacasse os dois agora, quando eles estivessem alertas, seria improvável que conseguisse alguma coisa, e pelo menos assim ela estaria livre. 

O homem acenou com a cabeça para Sonja, e a mulher guerreira se abaixou para desamarrar os cordões de seda, 

Depois disso e ainda parecendo cauteloso enquanto recuava, sua mão movendo-se em direção ao punho da espada.

"Você diz que me deve desculpas", disse ela com raiva, levantando-se para enfrentar o casal. "Eu acho que você me deve mais do que isso. Você é Solomon, certo?"

"Estou", disse o homem, ainda olhando para ela com calma, "acho que houve algo parecido com um mal-entendido."

"Ela", Valeria apontou para Sonja, "tentou me drogar."

"Um caso de confusão de identidade. Acho que talvez deva explicar a você."

"Você pode começar com quem e o que você é."

"Eu sou um mago, assim como você. Eu conheci meu parceiro de combate aqui nas terras que você se refere como o Sul. Ela é uma Filha Guardiã, uma guerreira habilidosa e treinada no que podemos chamar de artes da distração."

"Eu perguntei sobre você", disse o elfo, apontando um dedo para o mago ainda sentado, "seu nome não é sulista, seu gosto em arte não parece sulista, e você certamente não parece ser da mesma parte do mundo como ela. Posso. acreditando que ela é o que você diz que ela é, mas você está sendo muito cauteloso consigo mesmo. "

"Eu sou do sul", disse o homem, ainda calmo, "pelo menos geograficamente falando. Minha terra natal é um pouco mais ao sul do que a de Sonja, só isso."

"Eu conheço um pouco de geografia", observou Valéria, "e não há nada ao sul das terras do sul. Apenas tundra e gelo."

"Bem, isso é verdade", admitiu Solomon, "mas há um pouco de tundra e gelo."

"Ainda estou esperando uma resposta clara." 

Havia muito mais que ela queria perguntar também, como o que ele estava fazendo na cidade e com quem, supostamente, eles a haviam confundido. 

Mas fazer o homem confessar suas origens seria pelo menos um bom começo.

"Eu sou ..." Pela primeira vez, ele hesitou, um olhar de preocupação cruzando suas feições de alabastro impecáveis. "Sim, suponho que devo lhe dizer, dadas as circunstâncias. Muito bem, então ... eu não sou humano."

"O que?" 

Ela não esperava isso. 

Suas feições eram incomuns, certamente, mas não o suficiente para dar a ela qualquer pista do que ele acabara de dizer. 

O que significava que tinha que ser um disfarce para sua verdadeira forma ...

"Eu sou um dragão", disse Salomão, "tenho o poder de assumir a forma humana quando eu quiser, e geralmente acho isso bastante conveniente."

Valeria ficou tão chocada com essa revelação que se viu sentada na cadeira, olhando para o homem com admiração.

Na verdade, fazia sentido, agora que ele disse.

O nome incomum, a habilidade com a magia, os desenhos estranhamente abstratos que ele preferia ... até mesmo sua preferência por viver no luxo, cercado pelo que bem poderia ser chamado de tesouro. 

Dizia-se que poucos dragões podiam assumir a forma humana, mas também não era algo inteiramente novo para ela.

"Espero não ter que me transformar para convencê-lo", continuou ele, "que seria muito estranho neste ponto. Basta dizer que quando digo que sou um caçador de demônios, isso também é completamente verdade. Existem muitos do meu povo que passa seus dias reunindo hordas, ou que procuram dominar as terras que os cercam, mas eu não sou um deles. "

"Silver ..." disse Valeria, encontrando sua voz novamente, "você é um dragão de prata, não é?"

"Sim, estou," Salomão respondeu, dando um leve aceno de cabeça, "e se você já ouviu falar da minha espécie, também ouviu, espero, que somos uma raça honrada. Minha escolha de estilo de vida é incomum para uma dragão. Pode ser, mas tem suas vantagens. Estamos tão preocupados com os demônios quanto com as raças humanóides. É por isso que dediquei minha vida a derrotá-los e por isso vim para esta cidade. "

"Bem", acrescentou ele, "estamos fora da cidade agora, como você deve ter adivinhado, mas estamos perto e garanto que você pode voltar a qualquer momento."

Se ela estava dizendo a verdade, e isso parecia cada vez mais provável, isso significava que ele sabia da ameaça demoníaca que ela e seus companheiros haviam descoberto? 

Se ele estava aqui para lutar, seriam boas notícias. 

Mas ela ainda não


















































































































































































d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/image000.jpg





d2d_images/chapter_title_below.png





d2d_images/scene_break.png





